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I – Dados do Curso 

1. Denominação: Ensino de Humanidades: política, cultura e 
sociedade 

2. Natureza: Especialização (lato sensu) 
3. Área de concentração: Multidisciplinar/Ciências Humanas 
4. Modalidade do curso: EAD 

 

 
EMENTA: 

 
A Especialização em Ensino de Humanidades: política, cultura e sociedade é um 
curso que propõe o amplo campo das humanidades por seu perfil multi e 
transdisciplinar como abordagem para o tratamento crítico das questões sócio-
históricas contemporâneas de natureza étnico-raciais, de gênero, ambiental, 
identidade e territorialidade, e que exigem dos educadores e agentes públicos 
posicionamento crítico e embasado em conhecimento socialmente produzido. O 
projeto político-pedagógico sistematiza a fundamentação atentando para análise 
do contexto acadêmico e social contemporâneo, que orientam os objetivos 
pedagógicos e a organização curricular multidisciplinar dos conteúdos para 
produção de conhecimento nesse campo voltado para aplicação em contextos 
escolares, em espaços educativos e na comunidade.  

 

II. JUSTIFICATIVA/OBJETIVOS 

 

O campo das chamadas Humanidades tem representado lócus 

fomentador de estimulante, fértil e necessário conhecimento. Inicialmente, com 

o surgimento de vários curso e volume de publicações em torno da área, 

imaginava-se tratar de uma novidade epistemológica. Contudo, olhando com um 

pouco mais de atenção, nota-se que a área se faz presente desde o período 

moderno, passando por aprofundamento no século dezenove que a fez se 

aproximar do paradigma cientificista próprio da época. Um traço comum foi a 

presença de discussões e práticas intelectuais com natureza e finalidade diversa 

do que se entende atualmente pois, naquele contexto, Humanidades serviam 

para designar sofisticados conteúdos artísticos, culturais e filosóficos 

assimilados por grupos privilegiados econômica e politicamente, mobilizados 

para distinção intelectual e, por efeito, diferenciação social e exclusão. 

 Com o avanço e consolidação da ordem social capitalista, foi depreciada 

por sua pouca utilidade frente às demandas e valores tecnicistas presentes nas 
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Universidades e na burocracia (Bosi, 2018) e no sistema educacional, como a 

racionalidade, eficiência, produtividade e meritocracia. 

Transformações gradativas alteraram sua natureza conservadora e na 

perspectiva neoliberal, seu caráter obsoleto, para a atual conformação como 

campo de estudos socialmente libertário e contestador. Conforme esclareceu 

Edward Said, falecido professor de literatura na Universidade de Columbia, no 

livro de ensaios Humanismo e Crítica Democrática: “Se antes as Humanidades 

reforçavam o status quo, hoje se apresentam de forma mais ‘crítica’, estranhando 

e desnaturalizando as relações sociais. Destacar que os fenômenos e as 

instituições sociais são construtos das relações sociais de poder que se dão ao 

longo da História passa a ser um dos objetivos das Humanidades” (2007, p. 06). 

Assim, por Humanidades, no plural, concebe-se um conjunto de 

disciplinas e saberes científicos e sociais que lidam, de forma integrada, com 

múltiplos aspectos das articulações de diversas dimensões da existência e 

organizações humanas: as sociedades, as culturas, as subjetividades. Interessa-

se pela diversidade cultural e étnica responsável pela tessitura da sociedade e 

sua experiência no mundo como a Linguagem, Filosofia, Religião, História, 

Literatura, Artes (visuais, teatro, música, dança), a Mídia e Cinema. Nos dias 

atuais, esta integração do conhecimento dos vários ramos das ciências humanas 

é mobilizada para promover a compreensão ampla, crítica, profunda e 

interconectada das realidades sociais, fundada em estrutura historicamente em 

suas diversas e múltiplas experiências, coletivas e individuais. 

No contexto político brasileiro atual, marcado por ataques a democracia, 

frequentes discursos deslegitimadores de direitos historicamente conquistados 

e da ocupação de espaços por segmentos subalternizados trata-se de uma 

oportunidade de reafirmar o papel social da universidade. É tarefa da educação 

e seus múltiplos agentes desenvolver ações que reafirme a capacidade de 

convivência em sociedade heterogênea como traço da vida democrática e sua 

essência.  É um modo de reiterar nosso papel em promover reflexão crítica sobre 

a dinâmica das relações étnicas e de gênero no Brasil, os efeitos do 

desenvolvimento econômico predatório para meio ambiente e seres humanos e, 

principalmente, valorizar o conhecimento socialmente elaborado como estratégia 

e ferramenta para combater movimentos obscurantistas, antidemocráticos e 

autoritários.  
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Assim, a iniciativa de sua organização partiu da necessidade em oferecer 

formação continuada qualificada, atualizada, gratuita e oportunizar o 

aprofundamento da formação profissional de educadores, especialmente os 

licenciados em ciências humanas e áreas afins, auxiliando na formação de 

agentes para atuação nas diversas áreas do serviço público e mercado de 

trabalho como educação, saúde, administração e gestão, além de auxiliar na 

ascensão nos planos de cargos e salários.  

Com vistas à promover a continuação da formação de educadores, 

conforme preconiza a Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira), em que formação continuada far-se-á, entre outras formas, através 

de cursos de pós-graduação lato-sensu ou stricto-sensu. Desta forma, o curso 

de Especialização em Ensino de Humanidades: política, cultura e sociedade, 

prevê o aperfeiçoamento sócio pedagógico de educadores ao enfatizar nas 

humanidades a potencialidade pedagógica para compreensão dos problemas 

socioeconômicos, de cunho histórico, que se apresentam em escala global, 

regional e local. 

Fica patente que aspecto fundamental que define esta área de 

conhecimento e por efeito a essência do curso é o da multidisciplinaridade e 

transdisciplinaridade, sendo característica inseparável, demarcando sua 

identidade epistemológica. Uma vez que a abordagem e a reorganização dos 

saberes devem partir de olhares diversos, tendo por base a complexidade do 

conhecimento advindo desses campos de saber, seus objetos e 

problematizações, atenuam-se as fronteiras disciplinares, enriquecendo 

intelectualmente esse diálogo. O interesse renovado por essa área e a relevância 

do saber humanista na vida contemporânea com outros fins sociais e políticos 

constata-se, inclusive, no registro de sua presença como uma sub área de 

denominação, ainda que sob título genérico de “Sociais e Humanidades”, 

compondo a grande área de conhecimento da CAPES denominada 

Multidisciplinar.  

Articulado a objetivos de aprendizagem, o conhecimento construído a 

partir de uma perspectiva das Humanidades e sua aplicação didático-

metodológica atende a necessidade de posicionamento num contexto de graves 

crises e tensões, marcado por transformações tecnológicas e sociais em escala 

global e demanda o tratamento crítico de pautas como as questões étnico-
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raciais, de gênero e socioambientais marcado pela interlocução dos saberes e 

subjetividades produzidos pelo espaço  acadêmico, cultura popular, movimentos 

sociais, o mundo o trabalho e suas várias manifestações da cultura e do poder. 

A organização de suas disciplinas é orientada para diálogo com 

perspectiva epistemológica decolonial - uma vez que objetiva a construção de 

saberes contra hegemônicos, em se rejeita a compreensão da realidade pautada 

na matriz “eurocentrada” formada por homens, brancos, heterossexuais, 

ocidentais, capitalistas e intolerantes religiosos, importante para sedimentar 

antigas estruturas de dominação e que pouco contribuía para uma educação 

crítica e contestadora da realidade e suas opressões, pois negligenciava a 

existência, ação e força criativa dos grupos marginalizados e ou excluídos social 

e espacialmente. 

Frente ao avanço da discussão e aplicação de novas metodologias de 

ensino na área de ciências humanas pretende-se capacitar o professor para 

refletir sobre estes processos didático-pedagógicas e estimular nos alunos a 

compreensão crítica dos fenômenos e práticas sociais e instituições que nos 

conformam, rompendo com naturalização das exclusões e marginalizações de 

várias ordens. Trata-se de habilitá-lo para formar posturas e ações voltadas à 

construção de conhecimento marcado por perspectivas de promoção de 

igualdade, justiça social e reconhecimento de pessoas e grupos em suas 

múltiplas e criativas identidades, contemplando heterogeneidade existencial, 

estética e social de nossa região e país.  

Apoiando-nos novamente na análise de Said, reafirmamos que a 

educação numa perspectiva humanista é fundamental para  

desenterrar os silêncios, o mundo da memória, de grupos 
itinerantes que mal sobrevivem, os lugares de exclusão e 
invisibilidade, o tipo de testemunho que não chega às 
reportagens, mas que cada vez mais questiona se um meio 
ambiente exageradamente explorado, pequenas economias 
sustentáveis e pequenas nações, além de povos marginalizados 
tanto fora como dentro da goela do centro metropolitano, podem 
sobreviver à trituração, ao achatamento e ao deslocamento que 
são características tão proeminentes da globalização (2007, p. 
107). 

 

Como objetivos geral, o curso visa promover a qualificação do educador 

na área de Humanidades, no âmbito de formação continuada, para o tratamento 



6 
 

crítico de conteúdos que envolvem, de forma articulada, questões sócio-

históricas por uma perspectiva abrangente, transdisciplinar e fundamentada no 

debate acadêmico contemporâneo para atuarem em seus ambientes 

profissionais, contribuindo assim para que educadores e a comunidade em geral 

tenham condições de se posicionar e agir criticamente, atuando para a 

transformação do social. 

Especificamente, nesta proposta intenta-se: 

● Construir conhecimento resultante do diálogo e interfaces de 

saberes de diferentes disciplinas que promovam a postura crítica e 

reflexiva na prática docente voltada para a valorização e respeito 

às diversidades regional, étnico-racial, de gênero, sexualidade, 

religiosas e marcada pelo compromisso com a ampliação da 

cidadania, cuidado com o meio ambiente e equidade de direitos; 

● Estimular a produção de conhecimento e ações didáticas pautadas 

pela integração dos saberes e sua divulgação habilitando o 

profissional para o exercício da pesquisa escolar e acadêmica, da 

organização de atividades educacionais, articulação de projetos 

com conteúdo interdisciplinar.  

 

III. indicação de supervisor de curso e supervisor adjunto; 

Profa. Dra. Edna Maria Matos Antônio 

Supervisor adjunto: prof. Dr. Jorge Luíz Zaluski 

 

IV. Corpo docente com respectivas titulações; 

 

AARON SENA CERQUEIRA REIS – DOUTORADO - UFS 
AUGUSTO DA SILVA – DOUTORADO - UFS 
CARLOS DE OLIVEIRA MALAQUIAS DOUTORADO - UFS 
CELIA COSTA CARDOSO – DOUTORADO - UFS 
CLAUDEFRANKLIN MONTEIRO SANTOS – DOUTORADO - UFS 
EDNA MARIA MATOS ANTONIO – DOUTORADO - UFS 
JORGE LUIZ ZALUSKI – DOUTORADO - UFS 
JOSE VIEIRA DA CRUZ – DOUTORADO - UFS 
MARIANA BRACKS FONSECA – DOUTORADO - UFS 
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V. Perfil do público alvo, número de vagas ofertadas e critérios 

de seleção 

 

O curso é dirigido para profissionais da educação básica, setores sociais, 

associações, ONGs, agentes de comunidades indígenas e quilombolas e demais 

espaços de escolarização. O nível de escolaridade exigido será graduação no 

ensino superior em Ciências Humanas e áreas afins.   

O preenchimento das vagas ofertadas nos cursos de pós-graduação lato 

sensu ocorrerá por meio de processo seletivo, mediante edital público, para 

portadores de diploma de graduação, atendendo às normas vigentes da 

instituição, particularmente o art. 25 da RESOLUÇÃO Nº 19/2021/CONEPE - 

Estabelece as normas acadêmicas da pós-graduação lato sensu na UFS e dá 

outras providências. 

 

VI. Carga horária total do curso e sua distribuição em teórica e 

prática; 

 

O curso terá duração de 15 meses, perfazendo 460 horas de disciplina e 

elaboração de TCC), com 3 encontros presenciais e atividades síncronas e 

assíncronas.  

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizado será o Moodle que é 

uma plataforma composta por um espaço virtual que permite o desenvolvimento 

de atividades síncronas e assíncronas, acesso ao material bibliográfico e suporte 

didáticos e pode ser acessada em qualquer computador com internet mediante 

cadastro de usuário e uma senha pessoal. 

Será realizado de forma semipresencial com a oferta de 150 vagas 

distribuídas entre 05 polos de Educação à Distância (UAB) da Universidade 

Federal de Sergipe, a saber: Arauá (oferta de 30 vagas); Nossa Senhora da 

Glória (30); Nossa Senhora das Dores (oferta de 30 vagas); Poço Verde (oferta 

de 30 vagas) e São Cristóvão (oferta de 30 vagas). Serão acompanhados por 

tutores a distância, responsáveis por acompanhar e dar apoio ao aluno na 

execução das atividades virtuais, interagindo na Comunidade de Trabalho e 

Aprendizagem em Rede. 
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Três encontros presenciais ocorrerão em dias de sábado, no polo São 

Cristóvão, situado na cidade universitária Prof. José Aloísio de Campos e se 

referem à realização de aulas de abertura de cada semestre e um seminário 

integrador para apresentação dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) por 

parte dos cursistas. 

 

VII. Estrutura curricular, com ementas e cargas horárias dos 

componentes curriculares 

 

O curso está organizado em 10 módulos de disciplinas acrescido de uma 

atividade introdutória (treinamento) para conhecimento do ambiente virtual de 

aprendizagem e o trabalho de conclusão de curso, conforme o Art. 33: “A 

estrutura curricular fará parte do projeto pedagógico do curso e será composta 

por: I. módulos, e, II. trabalho de Conclusão de Curso (TCC)” da Resolução nº 

19/2021/CONEPE da Universidade Federal de Sergipe, perfazendo carga 

horária de 460 horas, com duração de 15 meses. 

O TCC, cuja regulamentação segue a Instrução Normativa Nº 02, DE 13 

DE MAIO DE 2024 Dispõe sobre o modelo padrão de Projeto Pedagógico de 

Curso (PPC) para Especializações e Aperfeiçoamentos da UFS e dá outras 

providências, consistirá na elaboração de trabalho original podendo ser 

monografia ou produto-pedagógico relacionado ao ensino de Humanidades e 

deve ser apresentado em seminário final.  

O quadro I apresenta visualmente a matriz curricular proposta para o 

curso. 
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Quadro I – Matriz Curricular do Curso de Especialização em 
Ensino de Humanidades 

 
MÓDULOS/ 
DISCIPLINA
S 

 Carga 
Horária 
(horas) 

Créditos 

 Programação introdutória (Introdução ao 
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle) 

10  

    

Módulo I Metodologia da pesquisa interdisciplinar em 
Humanidades 

45 3 

Módulo II Ensino de história e Direitos humanos 45 3 

Módulo III Saberes interdisciplinares: currículos e práticas 
colaborativas 

45 3 

Módulo IV Ensino de humanidades: diversidades, inclusão e 
suas intersecções 

45 3 

Módulo V Educação patrimonial 45 3 

Módulo VI Sociedade e cultura: relações de poder, práticas e 
saberes populares  

45 3 

Módulo VII História, Educação e relações de gênero 45 3 

Módulo VIII Humanidades e educação socioambientais 45 3 

Módulo IX Cultura Africana, Afro-Brasileira e indígena na 
Educação básica 

45 3 

Módulo X Humanidades digitais: metodologias para o ensino  45 3 

Total   460  

    

 

I - Disciplinas 

 

Módulo I: Metodologia da pesquisa interdisciplinar em Humanidades 

Modalidade: à distância 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa: Fundamentos epistemológicos que sustentam os processos de 
produção de conhecimentos; aspectos metodológicos das pesquisas qualitativas 
desenvolvidas nas Ciências Humanas e Sociais; o processo de planejamento 
científico, coleta e análise de dados. 

Referências Básicas: 

BICUDO, M. A. V. A pesquisa interdisciplinar: uma possibilidade de construção 
do trabalho científico/acadêmico. Educação Matemática Pesquisa. Revista do 
Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática, São Paulo, 
v. 10, n. 1, 2009. https://revistas.pucsp.br/index.php/emp/article/view/1647.  

CARVALHO, João Francisco Sarno; PIMENTA, Carlos Alberto Máximo; 

OLIVEIRA, Silas Dorival de. Entre a ciência e a complexidade dos novos objetos 

de pesquisa: a construção interdisciplinar de uma metodologia de pesquisa 

https://revistas.pucsp.br/index.php/emp/article/view/1647
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científica. Educação, Cultura e Comunicação, v. 9, n. 18, jul./dez., p. 105-116, 

2018 

CHIZZOTTI, Antônio. A pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais: 
evolução e desafios. Revista Portuguesa de Educação. Braga/Portugal, v. 16, 
n. 2, 2003. 

DOMINGUES, I. Epistemologia das ciências humanas. São Paulo, Loyola, 2004. 

FRIGOTTO, Gaudêncio. A Interdisciplinaridade como Necessidade e Como 
Problema nas Ciências Sociais. Revista Ideação. Foz do Iguaçu, v. 10, n. 1, p. 
41-62, 2008. Disponível em: http://e-
revista.unioeste.br/index.php/ideacao/article/view/4143/3188. 

LEIS, H. R. Especificidades e desafios da interdisciplinaridade nas ciências 
humanas. In: PHILIPPI Jr, A.; NETO, A. J. S. (ed). Interdisciplinaridade em 
ciência, tecnologia e inovação. Barueri: Manole, 2011. p. 106-122. 

Complementares:  

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: 
Cortez, 1991. 
MORIN, Edgar. Ciência com Consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2000. 
PIRES, Á. P. Sobre algumas questões epistemológicas de uma metodologia 
geral para as ciências sociais. In: POUPART, J. et al. A Pesquisa qualitativa. 
Enfoques epistemológicos e metodológicos. Rio de Janeiro, RJ: Editora Vozes, 
2010. 
 

⮚ Módulo II: Ensino de história e Direitos humanos 

Modalidade: à distância 

Carga Horária: 45 horas 

Ementa: Estudo dos processos históricos do desenvolvimento da noção de 
direitos humanos, cidadania, democracia e diversidade. Movimentos sociais e a 
conquista dos direitos humanos. Processos democráticos e direitos humanos. 
Documentos legais para efetivação de direitos humanos. Políticas educacionais 
para a educação em direitos humanos. 

 

Referências Básicas: 

BRASIL. Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos-CNEDH. 
Ministério da Educação. Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. 
Brasília: Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República; 
MEC, MJ; UNESCO, 2006. 

BRASIL. Ministério da Educação/Conselho Nacional de Educação. Diretrizes 
Nacionais de Educação em Direitos Humanos para Educação Básica e 
Educação Superior. Brasília, DF, 2012 

FICO, Carlos, ARAÚJO, Maria Paula e GRIN, Mônica (org.). Violência na 

história. Memória, trauma e reparação. Rio de Janeiro: Ponteio. 2012. 

http://e-revista.unioeste.br/index.php/ideacao/article/view/4143/3188
http://e-revista.unioeste.br/index.php/ideacao/article/view/4143/3188
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FELIX, Ynes da Silva; URQUIZA, Antonio Hilário Aguilera; SILVA, Devanildo 

Braz da. Educação em direitos humanos: perspectivas contemporâneas. 

(Org). E-book. Campo Grande, MS: Ed. UFMS, 2020. 

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2009 

SILVA, Aida Maria Monteiro e TAVARES, Celma. (orgs). Políticas e 

Fundamentos da Educação em Direitos Humanos. São Paulo: Cortez, 2010. 

UNESCO. Programa Mundial para Educação em Direitos Humanos. Brasília, 

2005. 

 

Referências complementares 

BENEVIDES, Maria. Educação em direitos humanos: de que se trata? 

Programa Ética e Cidadania, 2007. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/ 

seb/arquivos/pdf/Etica/9_benevides.pdf   

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Tradução de Carlos Nelson Coutinho; 

apresentação de Celso Lafer. Nova Ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2004. 

BRASIL, Comissão Nacional da Verdade. Relatório. Brasília, DF: CNV. 2014. 

v. 1. 

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do 

Brasil de 1988. Brasília, DF: Senado Federal, 1988. 

BRASIL. Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009. Aprova o Programa 

Nacional de Direitos Humanos- PNDH-3 e dá outras providências. Diário Oficial 

[da] República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 22 dez. 

2009. 

BORBA, Sara Ingrid (Org.). A diversidade dos Direitos Humanos no contexto 

educacional. 1. ed. Arapiraca/AL: Eduneal, 2022. v. 1. 

CANTISANO, Pedro Jimenez. Direito, propriedade e reformas urbanas: Rio de 

Janeiro 1903-1906. Revista Estudos Históricos, v. 29, n. 58, p. 401-420. Rio 

de Janeiro: FGV: CPDOC. maio/ago. 2016. 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

FERREIRA,Lúcia de Fátima Guerra; ZENAIDE, Maria de Nazaré Tavares; DIAS, 

Adelaide Alves. (org) Educação em Direitos no Ensino Superior: subsídios 

para a Educação em Direitos Humanos na Pedagogia. J. Pessoa: Edit. 

Universitária da UFPB, 2010. (E-book - Coleção). 

GOES, Emanuelle Freitas; SOUSA, Diogo. Raça, gênero, etnia e direitos 

humanos. Salvador: UFBA, Faculdade de Direito; Superintendência de 

Educação a Distância, 2020 
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JELIN, Elizabeth e HERBSHBERG, Eric (orgs). Construindo a Democracia: 

Direitos humanos, Cidadania e Sociedade na América Latina. São Paulo, 

EdUSP, 2006 

LEVITSKY, Steven e ZIBLATT, Daniel. Como as democracias morrem. 

Tradução: Renato Aguiar. Prefácio: Jairo Nicolau. Rio de Janeiro: Zahar, 2018. 

PIOVESAN, Flávia. Igualdade de gênero na Constituição Federal: os direitos 

civis e políticos das mulheres no Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, [2008]. 

Disponível em: https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-

legislativos/tipos-de-estudos/outraspublicacoes/volume-i-constituicao-de-

1988/principios-e-direitos-fundamentaisigualdade-de-genero-na-constituicao-

federal-os-direitos-civis-e-politicos-dasmulheres-do-brasil/view. 

SCHILLING, Flávia (Org.). Direitos humanos e educação: outras palavras, 

outras práticas. São Paulo: Cortez, 2005. 

SOUSA SANTOS, Boaventura; CHAUI, Marilena. Direitos humanos, 

democracia e desenvolvimento. Cortez Editora, 2016 

 

⮚ Módulo III: Saberes interdisciplinares: currículos e práticas 
colaborativas 

 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 45 horas 
 
Ementa: Questões e processos de descolonização dos currículos na escola 
brasileira. Processos colaborativos para a construção curricular; Saberes 
interdisciplinares e o ensino; Práticas educativas colaborativas; Construção do 
conhecimento escolar colaborativo; Saberes, memórias e práticas públicas 
educativas. 

Referências básicas:  

ALMEIDA, Juniele Almeida de; MENESES, Sônia (orgs.). História pública em 

debate: Patrimônio, educação e mediações do passado. São Paulo: Letra e Voz, 

2018. 

ABREU, Marcelo; BIANCHI, Guilherme; PEREIRA, Mateus. Popularizações do 

passado e historicidades democráticas: escrita colaborativa, performance e 

práticas do espaço. Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 10, n. 24, p. 279-315, 

2018. 

ALMEIDA, Silvio. Racismo estrutural. São Paulo: Ed. Pólen, 2019. 

ALMEIDA, Juniele Rabêlo de; RODRIGUES, Rogério Rosa (orgs.). História 

Pública em Movimento. São Paulo: Letra e Voz, 2021. 

APPLE, Michael W.; BURAS, Kristen L. Currículo, poder e lutas educacionais: 

com a palavra, os subalternos. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outraspublicacoes/volume-i-constituicao-de-1988/principios-e-direitos-fundamentaisigualdade-de-genero-na-constituicao-federal-os-direitos-civis-e-politicos-dasmulheres-do-brasil/view
https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outraspublicacoes/volume-i-constituicao-de-1988/principios-e-direitos-fundamentaisigualdade-de-genero-na-constituicao-federal-os-direitos-civis-e-politicos-dasmulheres-do-brasil/view
https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outraspublicacoes/volume-i-constituicao-de-1988/principios-e-direitos-fundamentaisigualdade-de-genero-na-constituicao-federal-os-direitos-civis-e-politicos-dasmulheres-do-brasil/view
https://www12.senado.leg.br/publicacoes/estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outraspublicacoes/volume-i-constituicao-de-1988/principios-e-direitos-fundamentaisigualdade-de-genero-na-constituicao-federal-os-direitos-civis-e-politicos-dasmulheres-do-brasil/view
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CADAU, Vera Maria (org.). Educação intercultural na América Latina: entre 

concepções, tensões e propostas. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009 

GOMES, Nilma Lino. Relações étnico-raciais, educação e descolonização dos 

currículos. Currículo sem fronteiras, v.12, n. 1, p. 98-109, 2012. Disponível 

em:http://www.curriculosemfronteiras.org/vol12iss1articles/gomes.pdf  

MONTEIRO, Ana Maria. Tempo presente no ensino de história: o anacronismo 

em questão. In: GONÇALVES, Marcia de Almeida; ROCHA, Helenice; REZNIK, 

Luís; MONTEIRO, Ana Maria (orgs.). Qual o valor da história hoje? Rio de 

Janeiro: Editora FGV, 2012. p. 191-214 

MOREIRA, Antônio Flavio Barbosa; CANDAU, Vera Maria. Currículo, 

conhecimento e cultura. In: Indagações sobre currículo. Brasília: Ministério da 

Educação, Secretaria de Educação Básica, p. 17-44, 2007. 

NICOLAZZI, Fernando. Os historiadores e seus públicos: regimes 

historiográficos, recepção da história e história pública. Revista História Hoje, 

São Paulo, v. 8, n. 15, p. 203-222, 2019. 

PACHECO, José Augusto. Políticas curriculares descentralizadas: autonomia ou 

recentralização? Educação & Sociedade, v. 21, n. 73, p. 139-161, 2000. 

Disponível em: <https://www.redalyc.org/html/873/87313697010/>. 

RAMOS, Francisco Régis Lopes. Uma questão de tempo: os usos da memória 

nas aulas de história. Cadernos Cedes, Campinas, v. 30, n. 82, p. 397-411, 

set./dez. 2010. 

SACRISTÁN, José Gimeno. O que significa o currículo. Saberes e incertezas 

sobre o currículo. Porto Alegre: Penso, p. 16-37, 2013.  

WALSH, Catherine. Pedagogías decoloniales: prácticas insurgentes de resistir, 

(re)existir y (re)vivir. Tomo I. Quito: Abya-Yala, 2013. 

 

Referências complementares: 

ANDRADE, Everardo Paiva; ALMEIDA, Juniele Rabêlo de; SILVA, Mariana 

Mizael Pinheiro da. Artes de ensinar, ofício de viver: das narrativas 

(auto)biográficas a uma história pública dos professores. Revista História Hoje, 

São Paulo, v. 8, n. 15, p. 158-181, 2019.  

BORGES, Viviane Trindade; MAUAD, Ana Maria; SANTHIAGO, Ricardo (orgs.) 

Que história pública queremos? What public history do we want? São Paulo: 

Letra e Voz, 2018. 

MALERBA, Jurandir. Acadêmicos na berlinda ou como cada um escreve a 

História?: Uma reflexão sobre o embate entre historiadores acadêmicos e não 

acadêmicos no Brasil à luz dos debates sobre Public History. História da 

Historiografia: International Journal of Theory and History of Historiography, 

Mariana, v. 7, n. 15, p. 27–50, 2014. 

http://www.curriculosemfronteiras.org/vol12iss1articles/gomes.pdf
https://www.redalyc.org/html/873/87313697010/
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MARQUES, Juliana. Bastos. Trabalhando com a história romana na Wikipédia: 

uma experiência em conhecimento colaborativo na universidade. Revista 

História Hoje, São Paulo, v. 2, n. 3, p. 329-346, 2013. 

MARTINS, Maria do Carmo. Paradoxos entre políticas e a construção do 

coletivo: currículo e a História ensinada. In: VALÉRIO, Mairon Escorsi; RIBEIRO 

JÚNIOR, Halferd Carlos (Org.). Ensino de História e currículo: reflexões 

sobre a Base Nacional Comum Curricular, Formação de Professores e 

Prática de Ensino. Jundiaí: Paco, 2017. p. 47-66. 

MAUAD, Ana Maria; ALMEIDA, Juniele Rabêlo de; SANTHIAGO, Rocardo 

(Orgs.). História Pública no Brasil: Sentidos e Itinerários. São Paulo: Letra e 

Voz, 2016. 

MEIHY, José Carlos Sebe Bom; HOLANDA, Fabiola. História oral: Como 

fazer, como pensar. São Paulo: Contexto, 2020. 

MONTEIRO, Ana Maria. A história ensinada: algumas configurações do saber 

escolar. História & Ensino, Londrina, v. 9, p. 37-62, 2003. 

PAULA, Laís Santos de; COELHO, Vanessa Canuto. Ensino de História em 

tempos de crise: a pandemia e o convite à essencialização da História na 

aprendizagem escolar. Revista Educação Pública, Rio de Janeiro, v. 21, nº 38, 

19 de outubro de 2021. Disponível 

em: https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/38/ensino-de-historia-em-

tempos-de-crise-a-pandemia-e-o-convite-a-essencializacao-da-historia-na-

aprendizagem-escolar. 

PORTELLI, Alessandro. Ensaios de história oral. São Paulo: Letra e Voz, 

2010. 

SOARES, Olavo P. A atividade de estudo na produção do conhecimento histórico 

escolar. Obutchénie: Revista de Didática e Psicologia Pedagógica, 

Uberlândia. v. 5, n. 3, p. 726-743, 2021. 

SOARES, Olavo P. Didática desenvolvimental e as necessárias reelaborações 

dos currículos para o ensino de história. Obutchénie: Revista de Didática e 

Psicologia Pedagógica, Uberlândia, v. 2, n. 2, p. 440-463, 2018. 

WALSH, C. Interculturalidad y (de) colonialidad. Perspectivas críticas y  olíticas. 

Visão Global, Joaçaba, v. 15, n. 1-2, p. 61-4, jan./dez. 2012. 

WALSH, Catherine. Entretejiendo lo pedagógico y lo decolonial: luchas, 

caminos y siembras de reflexión-acción para resistir (re) existir y (re) vivir. 

Alter/nativas. E-Book, 201. 

YOUNG, Michael F. O futuro da educação em uma sociedade do conhecimento: 

o argumento radical em defesa de um currículo centrado em disciplinas. Revista 

Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 16, n. 48, p. 609-623, 2011. 

 

https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/38/ensino-de-historia-em-tempos-de-crise-a-pandemia-e-o-convite-a-essencializacao-da-historia-na-aprendizagem-escolar
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/38/ensino-de-historia-em-tempos-de-crise-a-pandemia-e-o-convite-a-essencializacao-da-historia-na-aprendizagem-escolar
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/38/ensino-de-historia-em-tempos-de-crise-a-pandemia-e-o-convite-a-essencializacao-da-historia-na-aprendizagem-escolar
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⮚ Módulo IV: ENSINO DE HUMANIDADES: DIVERSIDADES, INCLUSÃO E 

SUAS INTERSECÇÕES 

⮚ Modalidade: à distância 
⮚ Carga Horária: 45 horas 

 

Ementa: A disciplina pretende problematizar temas prementes da sociedade 
contemporânea, a exemplo das questões de gênero e suas interseccionalidades, 
categoria que nos ajuda a perceber os diferentes marcadores sociais que atravessam a 
vida das pessoas (raça, classe, geração, identidade de gênero, sexualidade, entre 
outros).Visa estender a valorização de sujeitos cuja representação, tanto nos ambientes 
formais quanto informais de ensino, é invisibilizada: trata-se das pessoas com deficiência, 
evidenciando-a pessoa com deficiência, seja em sala de aula, seja nos livros didáticos, 
faz parte de um movimento de reconhecimento político e de luta para o rompimento de 
um currículo e práticas educacionais colonizadas. 
 

Referências básicas: 
 

GEBRKE, Rosangela; SCHIMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos Santos. O 
significado do pensamento histórico para as pessoas com deficiências. In: 
Baumgarten, Lídia; Schmidt, Maria Auxiliadora (org.). Educação Histórica em 
tempos de negacionismo e pandemias: teorias, práticas e pesquisas. 1. ed. -
- Maceió, AL: Editora Café com Sociologia, 2023. 

FREITAS, Marcos Cezar de; SANTOS, Larissa Xavier dos. Interseccionalidades 
e a educação especial na perspectiva da educação inclusiva. Cadernos de 
Pesquisa, v. 51, p. e07896, 2021. https://doi.org/10.1590/198053147896 

LIMA, Luana Isabel Gonçalves de. Surdez e negritude: uma pesquisa sobre a 
identidade negra no uso da Libras. 155 f. Dissertação (Mestrado Acadêmico). 
Universidade Federal de Ouro Preto. Departamento de Letras. Programa de Pós-
Graduação em Letras: Estudos da Linguagem, 2021. 

PAULA, Elenice de. Ensino de história, Educação para as relações étnico-raciais 
e Libras: desafios do passado em um tempo presente. Boletim do Tempo 
Presente, [S. l.], v. 12, n. 09, p. 01–16, 2024. Disponível em: 
https://periodicos.ufs.br/tempopresente/article/view/20161. 

REIS, Aaron Sena Cerqueira; SILVA, Joilson Pereira da. Ensino de História e 
Educação de Surdos: considerações sobre o estado da arte. Revista História 
Hoje, São Paulo, v. 12, n. 24, 2023. 

Complementar: 

BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São 
Paulo: Cortez, 2011. 

BRUNO, M. M. G. A política pública de educação especial na perspectiva da 
educação inclusiva: algumas reflexões sobre as práticas discursivas e não 
discursivas. Trabalho apresentado na 33ª Reunião Anual da Anped. Caxambu, 
2010. Disponível 
em:http://www.anped.org.br/33encontro/app/webroot/files/file/Trabalhos%20em
%20PDF/GT15-6071--Int.pdf 

CAMPOS, S. R. L. de; BENTO, N. A. Nem todo surdo é igual: discussões 
interseccionais preliminares na educação de surdos. DELTA: Documentação e 
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Estudos em Linguística Teórica e Aplicada, [S. l.], v. 38, n. 1, 2022. DOI: 
10.1590/1678-460x202257202. Disponível em: 
https://revistas.pucsp.br/index.php/delta/article/view/57202.  

CASTRO, Sabrina Fernandes. Ingresso e permanência de alunos com 
deficiência em universidades públicas brasileiras. São Carlos: Universidade 
Federal de São Carlos, 2011. 

CHOTOLLI, Wesley Piante. As instituições de ensino e suas múltiplas violências: 
o biopoder e suas marcas na educação formal. In: Colloquium Humanarum, 
Presidente Prudente, v. 19, p. 46-65 jan/dez 2022. DOI: 
10.5747/ch.2022.v19.h526; 
https://journal.unoeste.br/index.php/ch/article/view/4186 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Direito à educação: direito à igualdade, direito 
à diferença. Cadernos de Pesquisa. nº 116, p. 245-262, julho, 2002. 

FREITAS, Itamar. Aprender e ensinar história nos anos finais da 
escolarização básica. Aracaju: Criação, 2014. 

FERREIRA, Priscilla Leonnor Alencar. EUGENIO, Benedito. A trajetória do 
Congresso. In: Anais do Congresso Internacional, Seminário de Educação 
Bilíngue para surdos. Volume: 2, 2018.  Edição: 1. Páginas: 450. Publicação: 
04 de maio de 2020. CDD: 371-912. ISSN: 2526-6195. 

FURTADO, Rita Simone Silveira. Narrativas identitárias e educação: os 
surdos negros na contemporaneidade. Dissertação (Mestrado), Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Faculdade de Educação. Programa de Pós-
Graduação em Educação, 2012. 

GOMES, Nilma Lino. Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolos da 
identidade negra. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

KUENZER, Acácia. Exclusão includente e inclusão excludente: a nova forma de 
dualidade estrutural que objetiva as novas relações entre educação e trabalho. 
In: Saviani D.; Sanfelice, J. L.; Lombardi, J. C. (Org). Capitalismo, trabalho e 
educação. 3º ed. Campinas: Autores Associados, 2005. p 77-96. 

KUENZER, Acácia. Da dualidade assumida à dualidade negada: o discurso da 
flexibilização justifica a inclusão excludente Educação & Sociedade, vol. 28, 
núm. 100, 2007, pp. 1153-1178.  

LORD, Lucio José Dutra. A pesquisa sobre Libras: considerações entre 
relevância social e limites teórico-metodológicos. Revista Humanidades & 
Inovação. v.8, n.37, Palmas, 2021. Disponível em: 
https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/3166  

MONTEIRO, Ana Maria; PENNA, Fernando de Araújo. Ensino de História: 
saberes em lugar de fronteira. Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 36, n.1, 
p. 191-211, jan./abr., 2011. 

OLIVEIRA, C. B. F. de; ALVES SANTOS, J. Acesso das pessoas negras surdas 
ao Ensino Superior Público no Brasil: Uma abordagem exploratória. Revista de 
Ciências Humanas, [S. l.], v. 2, n. 21, 2021. Disponível em: 
https://periodicos.ufv.br/RCH/article/view/12990. 

RÜSEN, Jörn. Como dar sentido ao passado: questões relevantes de meta-
história. História da Historiografia, n.2, p.163-209, mar. 2009. 

https://revistas.pucsp.br/index.php/delta/article/view/57202
https://journal.unoeste.br/index.php/ch/article/view/4186
https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/3166
https://periodicos.ufv.br/RCH/article/view/12990
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SCHMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos Santos. Didática reconstrutivista da 
história. Curitiba: Editora CRV, 2020. 

SCHMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos Santos; SOBANSKI, Adriane de 
Quadros. Competências do Pensamento Histórico. Coleção Educação 
Histórica. Volume 2, Curitiba, Editora W.A editores, 2020. 

 

⮚ Módulo V: Educação Patrimonial  
 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 45 horas 
 
Ementa: O surgimento da educação patrimonial. Conceitos essenciais de 

Educação Patrimonial. Memória, História local e Educação Patrimonial. 

Educação Patrimonial para a Educação Básica 

ABREU, Regina; CHAGAS, Mário. Memória e Patrimônio: Ensaios Contemporâneos 

1ed- Rio de Janeiro: Lamparina, 2003. 

BARCA, Isabel. Educação Histórica: uma nova área de investigação. Revista 

da Faculdade de Letras História. Porto, III Série, vol.2, 2001, pp. 13‐21. 

FERNANDES, J. R. Educação patrimonial e cidadania: uma proposta 

alternativa para o ensino de história. Revista Brasileira de História, São Paulo, 

v. 13, nº25-26. 

FLORÊNCIO, S. R. R. Educação Patrimonial: um processo de mediação. In: 

TOLENTINO, Á. B. (Org.). Educação Patrimonial: Educação patrimonial: 

reflexões e práticas. João Pessoa: Iphan,2012. p. 22-29. (Caderno temático n. 

2). 

GRUNBERG, E. Manual de atividades práticas de Educação Patrimonial. 

Brasília: IPHAN, 2007. 

_____. HORTA, M. de L. P.; MONTEIRO, A. Q. Guia básico da Educação 

Patrimonial. Petrópolis: Museu Imperial, 1999. 

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 

2006. 

NORA, Pierre. Entre história e memória: a problemática dos lugares. Revista 

Projeto História, São Paulo, v. 10, p. 7-28, 1993. 

PACHECO, Aguiar. Ensino de História e Patrimônio Cultural: Um percurso 

docente. 1ed-Jundiaí, SP. Paco, 2017. 

ROSSI, C. M. S.. Educação Patrimonial e História da Educação: 
contribuições para a formação de professores. Horizontes, v. 35, p. 113-120, 
2017. 

ZARBATO, Jaqueline Ap. M. Memória, Interculturalidade e Patrimônio: 

utilizando os Conceitos da Educação Histórica nas aulas de Educação Básica. 
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Revista de Educação Histórica-REDUH-LAPEDUH, n. 9, maio-agosto, 2015, 

p. 116-128 

Complementar:  

HORTA, M. de L. P. Fundamentos da educação patrimonial. Ciências & 

Letras. Revista da Faculdade Porto-Alegrense de Letras, n. 27, jan./jun. 2000. 

Porto Alegre: FAPA, 2000. p. 25-35. 

KRETZMANN, C. G. Multiculturalismo e Diversidade Cultural: Comunidades 

Tradicionais e a Proteção do Patrimônio Comum da Humanidade. 2007. 

Dissertação de Mestrado. (Direito) Universidade Federal de Caxias do Sul 

MARTINS, J. C. de O. Patrimônio Cultural: sujeito, memória e sentido para o 
lugar. Cadernos do patrimônio cultural: educação patrimonial. PINHEIRO, 
A.R.S. (org). Fortaleza: Secultfor: Iphan, 2015. 

PEREIRA, C. M. R. C. Diversidade cultural como um direito humano: 
desafio para a contemporaneidade. 98. RIDH, Bauru, 2006. 

ROJO, Roxane. Pedagogia dos multiletramentos: diversidade cultural e de 
linguagens na escola. In: ROJO, R. H. R; MOURA, E. (orgs). Multiletramentos 
na escola. São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

 

⮚ Módulo VI: Sociedade e cultura: relações de poder, práticas e 

saberes populares  

Modalidade: à distância 
Carga Horária: 45 horas 

Ementa: Estudo sobre o entendimento da diversidade cultural; desconstrução da 
hierarquia cultural; Múltiplos espaços e sentidos da cultura; Abordagens 
interdisciplinares sobre a cultura; Compreensão das diferenças sociais, a 
democratização da cultura e das políticas voltadas a cultura; Cultura material; 
Cultural Imaterial; Cultura e identidade social; Saberes populares e a 
transmissão cultural; Culturas urbanas; Relações de poder e práticas culturais. 

 

Referências básicas:  

BAUMAN, Z. Ensaios sobre o conceito de cultura. Rio de Janeiro: Zahar, 
2012. 

BOURDIEU, P. A produção da crença: contribuição para uma economia dos 
bens simbólicos. São Paulo: Zouk, 2002 

COULANGEON, P. Sociologia das práticas culturais. São Paulo: Edições 
Sesc. São Paulo, 2014. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio, Jorge 
Zahar, 1986. 

GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio, Zahar Edit., 1978.  

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 4ª. Ed,. Rio, L&PM, 
2000. 
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BHABHA, H. K. O local da cultura. 2. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 

SETTON, M. da G. A teoria do habitus em Pierre Bourdieu. Revista Brasileira 
de Educação, Rio de Janeiro, n.20, p.60-70, maio/ago. 2002. 

 

Referências complementares:  

CANCLINI, Nestor García. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da 

modernidade. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 1998. 

GILROY, Paul. Entre Campos. Nações, culturas e fascínio da raça. São 

Paulo: Annablume, 2007. 

GIROUX, Henry A. Atos Impuros. A prática política dos Estudos Culturais. Porto 

Alegre: Artmed, 2003. 

HALL, Stuart. Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2003. 

HUNTINGTON, Samuel (et all). A cultura importa. São Paulo: Record, 2002.  

LÉVI, Giovanni. A Herança Imaterial. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 

2000. 

KELLNER, Douglas. A cultura da mídia – estudos culturais: identidade e política 

entre o moderno e o pós-moderno. Bauru, SP: EDUSC, 2001. 

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2015. p.93-119. 

ORTIZ, Renato. Mundialização e cultura. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1996. 

SARLO, Beatriz. Tempo passado: cultura da memória e guinada subjetiva. São 

Paulo: Companhia das Letras; Belo Horizonte: UFMG, 2007. 

SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). O que é, afinal, estudos culturais? 3ª. Ed.. 

Belo Horizonte, Autêntica, 2006. 

YUDICE, G. A Conveniência da Cultura: usos da cultura na era global: UFMG, 
Belo Horizonte, 2004. 
 
 

⮚ Modulo VII: História, Educação e relações de gênero 

Modalidade: à distância 
Carga Horária: 45 horas 
 
Ementa: Estudos de Gênero e história; Estudos de gênero e o currículo escolar; 

Estudos sobre a construção social de gênero; Heteronormatividade, processos 

de normalização e patriarcado. Estudos interseccionais de gênero, raça, classe 

e demais marcadores sociais. 

Referências básicas:  
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ARAÚJO, Denise Bastos de; COLLING, Leandro. Por uma escola que aprenda 
com as diferenças. In: MACEDO, Elizabeth; RANNIERY, Thiago (orgs). 
Currículo, sexualidade e ação docente. Petrópolis, RJ: DP et Alii, 2017.  

ARAÚJO, Denise Bastos de. Gênero e sexualidade na escola. Salvador: 
UFBA, Instituto de Humanidades, Artes e Ciências; Superintendência de 
Educação a Distância, 2018. 

BRASIL, Ministério da Educação. Diversidade Sexual na Educação: 
problematizações sobre a homofobia nas escolas. Rogério Diniz Junqueira 
(Org). Brasília: Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 
Diversidade, UNESCO, 2009.  

CÉSAR, Maria Rita de Assis. Gênero, sexualidade e educação: notas para uma 
"Epistemologia. Dossiê: Gênero, sexualidade e educação: novas cartografias, 
velhos problemas. Educ. rev. (35), 2009. 

CRENSHAW, Kimberlé. A interseccionalidade na Discriminação de Raça e 
Gênero. In: VV.AA. Cruzamento: raça e gênero. Brasília: Unifem, p. 7-16, 2004. 

FIGUEIREDO, Angela. Epistemologia insubmissa feminista negra decolonial. 
Revista Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 12, n. 29, p. e0102, 2020. DOI: 
10.5965/2175180312292020e0102. Disponível em: 
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180312292020e0102  

GONZALEZ, Lélia Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, 
intervenções e diálogos / organização Flavia Rios, Márcia Lima. — 1ª ed. — Rio 
de Janeiro: Zahar, 2020 

LOURO, Guacira Lopes, FELIPE, Jane, GOELLNER, Silvana Vilodre (Org.) 
Corpo, Gênero e sexualidade: um debate contemporâneo na educação. (3ª. 
ed.). Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Revista 
Educação e Realidade, jul./dez. 1995, 20(2):71-99. 

Referências complementares:  

AKOTIRENE, Carla. O que é interseccionalidade? Feminismos Plurais, 2018. 
BELOTTI, Elena Gianini. Educar para a submissão: o descondicionamento da 
mulher. Petrópolis, Vozes, 1985. 

BADINTER, E. Um amor conquistado: o mito do amor materno. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1985. 

BADINTER, E. Rumo Equivocado: o feminismo e alguns destinos. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

BENTO, Berenice. Gênero: uma categoria útil de análise? Revista de História 
Comparada. v. 16 n. 1 (2022). 
https://revistas.ufrj.br/index.php/RevistaHistoriaComparada/about  

BUTLER, Judith. Quem Tem Medo do Gênero? São Paulo, Boitempo, 2024. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180312292020e0102
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CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na 
América Latina a partir de uma perspectiva de gênero. In: HOLLANDA, Heloisa 
B. de. (org.) Pensamento Feminista, conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: 
Bazar do tempo, 2018, p. 213-221. 

hooks, bell. O feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras. 1. ed. - 
Rio de Janeiro, 2020. 

COLLINS, Patricia Hill, Sirma Bilge. Interseccionalidade. - 1. ed. - São Paulo: 
Boitempo, 2020. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. Tradução de Heci Regina Candiani. 
São Paulo: Boitempo, 2016. 

hooks, Bell. Ensinando o pensamento crítico: sabedoria prática. São Paulo: 
Elefante, 2020, pp. 47-51; 73-78; 239-244 (ensinamentos 3, 7 e 27). 

hooks, bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. 
Tradução: Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: Editora Martins Fontes. 2017. 

hooks, bell. Olhares negros: raça e representação. Tradução Stephanie Borges. 
São Paulo: Elefante, 2019. 

NASCIMENTO, Beatriz. Uma história feita por mãos negras: Relações raciais, 
quilombos e movi- mentos / Beatriz Nascimento; organização Alex Ratts. — 1a 
ed. — Rio de Janeiro, 2021. 

NUNES, Cesar e SILVA, Edna. Sexualidade(s) adolescentes(s): uma 
abordagem didática das manifestações da sexualidade na adolescência. 
Florianópolis: Sophos, 2001. 

OU?WÙMÍ, Oyèrónké. A Invenção das Mulheres: construindo um sentido 
Africano para os Discursos Ocidentais de Gêneros. Rio de Janeiro: Bazar do 
Tempo, 2021. 

VEIGA, Ana Maria. Uma virada epistêmica feminista (negra): conceitos e 
debates. Revista Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 12, n. 29, p. e0101, 
2020. DOI: 10.5965/2175180312292020e0101. Disponível em: 
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180312292020e0101  

ZAKARIA, Rafia. Contra o feminismo branco.1. ed. - Rio de Janeiro: Intrínseca, 
2021. 

 

Modulo VIII: Humanidades e relações socioambientais 

Modalidade: à distância 
Carga Horária: 45 horas 
 

Ementa: Relação sociedade/natureza. Educação e Sociedade. Educação 

ambiental e a interdisciplinaridade em sala de aula. 

Referências básicas: 

https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180312292020e0101
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BRASIL. Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) lei nº 6.230/2023. 

Ministério da Educação (MEC).  

LIMA, G. F. da. Neoliberalismo, Ambiente e o Papel dos Educadores: entre a 

Reprodução e a Autonomia. Cadernos de Pesquisa: Pensamento 

Educacional, Curitiba, Número Especial, p.147- 166, 2018. 

LOUREIRO, C. F. B.; LAYRARGUES, P. P.; CASTRO, R. S. de (Orgs.). 

Educação ambiental: repensando o espaço da cidadania. 5. ed. São Paulo: 

Cortez, 2011. 

MILARÉ, Edis. Direito do ambiente: a gestão ambiental em foco. São Paulo: 

Revista dos Tribunais, 2011. 

PÁDUA, José Augusto. As bases teóricas da História Ambiental. Estudos 

Avançados, São Paulo, v. 24, n. 68, p. 81-101, 2010. 

ROHDE, Geraldo Mário. Epistemologia ambiental. 2. ed. rev. Porto Alegre: 

EDIPUCRS, 2005 

SANTOS, Milton. Pensando o espaço do homem. 5ª ed. São Paulo: Editora da 

USP, 2004.  

SEGURA, D. de S. B. Educação ambiental na escola pública: da curiosidade 

ingênua à consciência crítica. São Paulo: FAPESP- ANNABLUME, 2001. 

Complementar:  

FREIRE, P. Pedagogia da Esperança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

RODRIGUES, N. Educação: da formação humana à construção do sujeito 

ético. Educação e Sociedade, v. 22, n. 76, p. 232-257, 2001. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/es/v22n76/a13v2276.pdf. 

STEIL, C.A; CARVALHO, I.C.M. Epistemologias ecológicas: delimitando um 

conceito. Mana, v. 20, n.1, p. 163-183, 2014 

 

Módulo IX: Cultura Africana, Afro-Brasileira e indígena no ensino de 
humanidades  
 
Modalidade: à distância 
Carga Horária: 45 horas 
 
Ementa: Arte e educação. Cultura africana e sua produção artística. Arte afro-

brasileira, definições e interpretações. Arte africana e arte brasileira. Recursos 

didáticos para História e Cultura Afro-brasileira e Indígena. Usos de mitos por 

povos de tradição oral. Usos da memória. Memória e ancestralidade. 

 

Referências básicas: 
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ARAÚJO, Emanuel. A África em suas obras de arte. In. BEVILACQUA, Juliana 

Ribeiro da Silva; SILVA, Renato Araújo da. África em Artes. São Paulo: Museu 

Afro Brasil, 2015. 

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

Brasília, 2004.  

CARDOSO, Heloísa Helena Pacheco. Narradores de Javé: histórias, imagens, 

percepções. Fênix. Revista de História e Estudos Culturais. Abril/maio/junho de 

2008. Vol 5. Ano V, nº 2. 

CONDURU, Roberto. Arte Afro-Brasileira. Belo Horizonte: C/Arte, 2007. 

DOS SANTOS FILHO, Eudaldo Francisco; ALVES, Janaína Bastos. A tradição 

oral para os povos Africanos e Afro-brasileiros: Relevância da palavra. Revista 

da ABPN, v. 9, Edição especial. Caderno temático: Saberes Tradicionais.  

dezembro de 2017, p.50 – 76 

HERNÁNDEZ, Fernando. Da alfabetização visual ao alfabetismo da cultura visual. 

In: MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene (Orgs.). Educação na cultura visual: 

narrativas de ensino e pesquisa. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2009. 

IAVELBERG, Rosa. Para Gostar de Aprender Arte: sala de aula e formação de 

professores. Porto Alegre: Artmed, 2003.  

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. 14. ed. Campinas: Papirus, 

2010. 

LUCIANO, A. Apontamentos para uma História crítica do cordel brasileiro.  

Rio de Janeiro/São Paulo: Edições Adaga/Editora Luzeiro, 2012 

MELATTI, J. C. Mitos indígenas. Brasília: UNB, 2001 

MICHELETTI, G. Leitura e construção do real: o lugar da poesia e da ficção 

(Coord.). 4. ed. São Paulo: Cortez, 2006, p. 21-31 (Coleção aprender e ensinar 

com textos; v. 6). 

MUNANGA, Kabengele. Arte afro-brasileira: o que é afinal? In: PEDROSA, A; 

CARNEIRO, A.; MESQUITA, A.; MENEZES, H.; SCHWARCZ, L. (Org.). Histórias 

Afro-Atlânticas: antologia. São Paulo: MASP, 2018. 

MUNDURUKU, Daniel. Contos indígenas brasileiros. São Paulo: Global, 2004 

NASCIMENTO, Vanderléia S. Ensino de artes: Contribuições para uma 

aprendizagem significativa. Funarte. 2012.  

NOGUERA, Renato. Mulheres e Deusas. Como as divindades e os mitos 

femininos formaram a mulher atual. Rio de Janeiro: Editora Harper Collins, 2018. 

OLIVEIRA, Eduardo David de. Filosofia da ancestralidade como filosofia 

africana. Educação e cultura afro-brasileira. Revista Sul-Americana de 

Filosofia e Educação, n 18, p. 28-47, 2012. 
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ROJO, Roxane. Pedagogia dos multiletramentos: diversidade cultural e de 

linguagens na escola. In: ROJO, R. H. R; MOURA, E. (orgs). Multiletramentos 

na escola. São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

VILAÇA, Iara de Carvalho. Arte-Educação: a arte como metodologia educativa. 

Cairu em Revista, n° 04, Jul/Ago, 2014. 

 

Complementar:  

OLIVEIRA, Ivaina de Fátima. A (in)visibilidade da cultura negra africana no 

ensino de artes visuais. 135f. Dissertação (Mestrado em Cultura Visual) – 

Faculdade de Artes Visuais, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2008. 

RICHTER, Ivone Mendes. Multiculturalidade e interdisciplinaridade. In: 

BARBOSA, Ana Mae (Org). Inquietações e mudanças no ensino da arte. 

São Paulo: Cortez, 2012. 

SANTAELLA, Lúcia. Leitura de imagens. São Paulo: Melhoramentos, 2012. 

HERNANDEZ, Fernando. Catadores da cultura visual: proposta para uma 

nova narrativa educacional. Porto Alegre: Mediação, 2007.  

 

 
⮚ Módulo X: Humanidades digitais: metodologias para o ensino 

Modalidade: à distância 
Carga Horária: 45 horas 
 
Ementa: Ciências Humanas e temas transversais no ensino fundamental e 

Médio. Recursos didáticos. O uso do livro didático: limites e possibilidades. 

Humanidades digitais  

Referências básicas: 

BODART Cristiano das Neves. O ensino de Humanidades nas escolas.  
Maceió: Editora Café com Sociologia, 2019. 

Boletim do Tempo Presente. v. 13, nº. 2, Dossiê Ensino de História em Tempos 
Digitais. https://periodicos.ufs.br/tempopresente  

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n. 9.394, de 
20 dez. Brasília, 1996. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: 
Educação é a base. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_ 20dez_site.pdf. 

FAZENDA, Ivani. Práticas interdisciplinares na escola. São Paulo: Cortez, 

2001. 

MAIA, Rêmulo. Internet na educação. Lavras: UFLA, 2003. 

https://periodicos.ufs.br/tempopresente
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PERRENOUD, Philippe. Formando professores profissionais: quais 

estratégias? Quais competências. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

SANTOS, José Henrique dos. Sobre o ensino das humanidades. In: DIAS, 

Fernando Correia et al. Ensino das humanidades: a modernidade em 

questão. São Paulo: Cortez, 1991, p. 119-130. 

SILVA, J. L. B. da; SILVA, I. B. N. da. Metodologias de ensino em ciências 

humanas na educação básica: em busca de sentidos e possibilidades. Revista 

de Estudos Interdisciplinares,5(7), 2024, 196–214 

TERRES, Pedro Toniazzo; PIANTÁ Lucas Tubino. Wikipédia: públicos globais, 

histórias digitais. Esboços, Florianópolis, v. 27, n. 45, p. 264-285, 2020. 

VIEIRA, Marli Fátima Vick. A Wikipédia é confiável? Credibilidade, utilização 

de uma enciclopédia online no ambiente escolar. Dissertação (Mestrado em 

Educação) - Programa de Mestrado Acadêmico em Educação, Universidade do 

Vale do Itajaí, Itajaí, 2008. 

Complementar:  

ALBAINE, Marcella. Ensino de história e historiografia escolar digital. Rio 

de Janeiro: CRV, 2021. 

DINIZ, Deuvanir de Souza Lima; OLIVEIRA, Daniele Mirte de; MACEDO, 

Sheyla Maria Fontenele. Os “Lugares” e “Sentidos” do Ensino das Ciências 

Humanas na Educação Básica. Revista de Ensino, Educação e Ciências 

Humanas, [S. l.], v. 23, n. 3, p. 460–470, 2022. 

LOPES, André Pereira Leme. Virada digital? Pesquisa histórica no 

ciberespaço. Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 10, n. 24, p. 136-169, 

2018. 

MALERBA, Jurandir. Os historiadores e seus públicos: desafios ao 

conhecimento histórico na era digital. Revista Brasileira de História, São 

Paulo, v. 37, n. 74, p. 135-154, 2017. 

MAYNARD, Dilton Cândido Santos. Passado eletrônico: notas sobre história 

digital. Acervo, Rio de Janeiro, v. 29, n. 2, p. 103-116, 2016. 

MOURA, Luyse Moraes; MAYNARD, Dilton Cândido Santos. Apontamentos 

sobre História Digital: a internet nos livros didáticos do PNLD 2015. Labirinto, 

v. 24, n. 2, p. 175-194, 2016. 

PERRENOUD, Philippe. A Prática reflexiva no ofício do professor: 

profissionalização e razão pedagógica. Porto Alegre: Artmed Editora, 2002 

SILVEIRA, Pedro Telles da. História, técnica e novas mídias: reflexões sobre 

a história na era digital. Tese (Doutorado em História Social) - Programa de Pós-

Graduação em História do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFRGS, 

Porto Alegre, 2018. 
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SILVEIRA, Pedro Telles da. As fontes digitais no universo das imagens técnicas: 

crítica documental, novas mídias e o estatuto das fontes históricas digitais. 

Antíteses, Londrina, v. 9, n. 17, p. 270-296, 2016. 

TELLES, Helyom Viana. Um Passado Jogável? Simulação Digital, Videogames 

e História Pública. Revista Observatório, Palmas, v. 2, n. 2, p. 163-191, 2016. 

 

II - Trabalho de Conclusão de Curso 

Modalidade: Semipresencial 
 
Ementa: discussão com o docente sobre a elaboração TCC (trabalho acadêmico 

inédito resultante de pesquisa desenvolvida pelo/a discente) que evidencie o 

aprofundamento das discussões e articulação dos saberes, teorias, métodos pra 

a produção de conhecimentos numa área de seu interesse, dentro do campo das 

Humanidades. 

 

X. FORMATO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO; 
 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso serão orientados por um professor 

com titulação mínima de Mestre e serão os mesmos que ministraram módulos 

ao longo do curso e compreenderão a produção de TCC, conforme art. 35. da 

Resolução nº 19/2021/CONEPE. O trabalho de conclusão de curso (TCC) 

compreende a realização de monografia, artigo ou produto pedagógico e serão 

avaliados por uma banca qualificada. 

Ao término do curso, como dito, será realizado um Seminário Integrador, 

para que todos os discentes socializem a produção do conhecimento. 

 

IX. Cronograma de realização do curso, com previsão de início 

e fim das atividades; 

 

Etapa  Período  

  

Abertura de edital xxxxx 

Processo seletivo (cronograma de 
divulgação do resultado provisório, 
recursal e final estarão no edital) 

 

Matrícula   

Início das aulas  31 de março de 2025  

Fim das aulas  30 de junho de 2026 
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Seminário integrador  30 de agosto de 
2025; 24 de janeiro 
de 2026 e 28 de 
junho  

 

X. Infraestrutura necessária ao funcionamento do curso; 

 

O curso de Pós-graduação lato sensu em ensino em Humanidades será 

ofertado na modalidade à distância para o que conta com apoio do 

CESAD/UAB/UFS. 

Os polos de apoio presencial estão equipados com a infraestrutura 

necessária para atender as necessidades dos cursistas, uma vez que dispõe de 

computadores, acesso à internet por meio de cabo e wi-fi, bibliotecas e um tutor 

para auxílio durante a utilização do espaço. 

O polo de Arauá, situado na Rua José Dias Filho, no 0, Conjunto Alzira 

Costa, conta com um laboratório equipado com 1 copiadora, 2 fones de ouvido 

com microfone, 1 projetor multimídia, 1 tela de projeção, 25 computadores, 

1impressora simples, 1 impressora multifuncional e 20 webcams, além de uma 

sala de estudos climatizada.  

O polo de Japaratuba, situado na Av. Rio de Janeiro, no 0, Bairro Centro, 

conta com um laboratório equipado com 1 copiadora, 2 projetores multimídia,2 

telas de projeção, 04 computadores, 2 impressoras simples, 1 impressora 

multifuncional e 10 webcams, além de uma sala de estudos e uma biblioteca 

climatizadas.  

O polo de Nossa Senhora das Dores, situado na Praça Cônego Miguel 

Monteiro Barbosa, n. 134, conta com um laboratório equipado com 1 copiadora, 

1 projetor multimídia, 1 tela de projeção, 19 computadores, 1 impressora 

multifuncional e 20 webcams, além de uma sala de estudos e uma biblioteca 

climatizadas.  

O polo de Porto da Folha localizado à Pça. Manoel Messias de Freitas, no 

centro daquela cidade, conta com um laboratório equipado com 1 copiadora, 1 

projetor multimídia, 1 tela de projeção, 15 computadores, 1 impressora 

multifuncional e 15 webcams, além de uma sala de estudos e uma biblioteca 

climatizadas. 
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O Polo de São Cristóvão, localiza-se no prédio da Didática II, situdo a Av. 

Marechal Rondon, s/n, sala 09, no Jardim Rosa Elze, possui dois laboratórios 

perfazendo 44 computadores, sala climatizada, 1 copiadora, 1 projetor 

multimídia e 1 tela de projeção.  

Os alunos de todos os polos tem acesso ao Sistema de Bibliotecas da UFS 

-SIBIUFS-, composto não apenas pela Biblioteca Central (BICEN), mas também 

uma variedade de bibliotecas setoriais. Dotadas de recursos tecnológicos, as 

bibliotecas contam com espaço com computadores com acesso à internet para 

pesquisa, consulta aos recursos informacionais e digitação de trabalhos 

acadêmicos. Dispõe de terminal de consulta ao acervo, sala de estudos 

individual e em grupo. Além disso, há tomadas distribuídas nas salas de estudo, 

onde os usuários têm a possibilidade de usar seus próprios equipamentos, 

acessando os conteúdos informacionais por meio da rede wireless. As coleções 

digitais de e-books, periódicos e o buscador integrado EDS podem ser 

acessadas fora do campus apenas por acadêmicos devidamente matriculados 

na instituição com seus respectivos login e senha. Renovações, reservas e 

consultas ao acervo podem ser feitos in loco ou pela internet. 

 

 

XI. Instituições parceiras 

 

CAPES/UAB - Edital no 25/2023 - Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de nível superior – Capes/programa Universidade Aberta do Brasil.  

 

XII. Sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem 

 

A avaliação atende ao que é exigido pela Lei de Diretrizes e Base da 

Educação (LDB), nº 9.394/96, com o significado de verificar a construção do 

saber, o que nos leva a avaliação diagnóstica e somatória, no sentido de 

acompanhamento e verificação pelo professor se os objetivos foram ou não 

atingidos. 
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Será individual e a aprendizagem discente será expressa por meio de um 

conceito individual para cada componente curricular, conforme orienta a 

Resolução No 19/2021/CONEPE e de acordo com as seguintes classificações: 

Conceito A: Aprendizagem excelente (notas de 9,0 a 10,0); 

Conceito B: Aprendizagem boa (notas de 8,0 a 8,9); 

Conceito C: Aprendizagem suficiente (notas de 7,0 a 7,9); 

Conceito D: Aprendizagem insuficiente (notas inferiores a 7,0). 

O curso será monitorado em 02 momentos com aplicação de 

questionários aos discentes e docentes para sondagem de ajustes e/ou 

melhorias: 

- Ao fim do 1o. Semestre do curso - com objetivo de avaliar a dinâmica do 

curso, as interações com o sistema AVA e participação dos cursistas bem 

como o material didático/bibliográfico utilizado. 

- Ao fim do 2o. Semestre do curso, com o objetivo de verificar o 

desempenho dos cursistas, tutores e professores e as contribuições do 

curso na especialização docente. 

 

XIII. Proposta orçamentária, com especificação de fonte(s) de 

financiamento, despesas administrativas e operacionais e 

remuneração dos profissionais envolvidos 

 
Fonte de financiamento: Recursos do EDITAL No 25/2023 Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES e Programa Universidade 

Aberta do Brasil, que cobrirá despesas administrativas e operacionais como 
pagamento de bolsistas (coordenadores de disciplina, tutores e técnicos).  

 

XIX. Referências do projeto  
 
BOSI, Alfredo. Editorial. Dossiê Ensino de humanidades. Estudos Avançados. 

Revista do Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo. v.32 

n. 93, 2018. 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 

Instrução Normativa nº 02, de 13 de maio de 2024. Dispõe sobre o modelo 

padrão de Projeto Pedagógico de Curso (PPC) para Especializações e 
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Aperfeiçoamentos da UFS e dá outras providências. Pró-reitoria de Pós-

graduação e Pesquisa/UFS. 

Resolução nº 19/2021/CONEPE. Estabelece as normas acadêmicas da pós-

graduação lato sensu na UFS e dá outras providências. Coordenação de Pós-

Graduação. 

SAID, Edward W. Humanismo e crítica democrática. Tradução Rosaura 

Eichenberg. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.  

 

XIV. anexos: 

a) ata do conselho departamental da unidade acadêmica responsável com a 

aprovação da submissão de novo curso e indicação do supervisor e do seu 

adjunto; 

b) atas dos conselhos departamentais com as liberações dos respectivos 

docentes; 

c) quando houver, carta-convite para participação de profissionais externos à 

UFS e respectivo termo de aceite, 



  

 

ATA DA 376ª REUNIÃO DO CONSELHO DEPARTAMENTAL E DO 1 

COLEGIADO DO CURSO DE HISTÓRIA, REALIZADA EM 18 DE DEZEMBRO 2 

DE 2024. 3 

 4 

Ao décimo oitavo dia do mês de dezembro de dois mil e vinte e quatro, às catorze horas 5 

e trinta minutos, no auditório do Departamento de História Prof. Maria das Graças M. 6 

Moura, sob a presidência da Profa. Dra. Edna Maria Matos Antonio, Coordenadora e 7 

Chefe do Departamento de História, contando com a presença dos seguintes conselheiros: 8 

Aaron Sena Cerqueira Reis, Antônio Fernando de Araújo Sá, Carlos Franco Liberato de 9 

Sousa, Celia Costa Cardoso, Claudefranklin Monteiro Santos, Fábio Maza, Janaina 10 

Cardoso de Mello, Jorge Luiz Zaluski, Jose Vieira da Cruz, Luis Eduardo Pina Lima, 11 

Mariana Bracks Fonseca e Samuel Medeiros Barros de Albuquerque, foi realizada 12 

reunião ordinária do Conselho Departamental e do Colegiado do Curso de História. 13 

Encontra-se afastado o professor Dilton Candido Santos Maynard - à frente da Pró-14 

reitoria de Graduação. Justificaram suas ausências os conselheiros Augusto da Silva, 15 

Antonio Lindvaldo Sousa, Bruno Goncalves Álvaro, Carlos de Oliveira Malaquias e 16 

Petrônio Jose Domingues. Também estiveram presentes os professores substitutos Natália 17 

Abreu Damasceno e Rafael Costa Prata, além da representação discente na figura do 18 

aluno Jonatas Silva Santos, matrícula 202300049012. 1. Informes;2. Ações de extensão 19 

aprovadas em ad referendum pela Chefia Departamental; 3. Aprovar o Relatório de 20 

Avaliação de Desempenho dos Discentes de graduação presencial, referente ao período 21 

2023.2; 4. Propostas do NDE – Núcleo Docente Estruturante – para o Projeto 22 

Pedagógico do Curso de História; 5. Apreciação do PPC do curso de Especialização em 23 

História (EAD); 6. Processo n. 23113.052128/2022-68 - Validação do Relatório Final 24 

de Pós- Doutorado da Profa. Janaina Cardoso de Mello; 7. Readequação do Plano de 25 

Desenvolvimento de Pessoal – PDP – do DHI em 2025; 8. Autorização para o prof. 26 

Augusto Silva participar da Cátedra Marques de Pombal - Camões, I.P -UFS; Pautas do 27 

Colegiado de Curso 9. Quebra de pré-requisitos. Processos: n. 23113.042448/2024-12 – 28 

a discente Sara de Andrade Melo, matrícula 202000035547, solicita quebra de pré-29 

requisito da disciplina HIST0019 – Historiografia Brasileira, cujo pré-requisito é a 30 

disciplina HIST0016 - História do Brasil República, na qual a discente se encontra 31 
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matriculada neste período; n. 23113.043257/2024-60 o discente Robert Mercenas 32 

Santos, do curso de mestrado em Ciências da Religião, solicita quebra de pré-requisito 33 

da disciplina HIST0147 - História da Cultura Afro-Brasileira cujo pré-requisito é a 34 

disciplina HIST0117 - Introdução à História, o discente justifica que o conteúdo 35 

programático da disciplina tem total aderência com a proposta de sua pesquisa de 36 

mestrado; 10. Aproveitamento de Componentes Curriculares. Processos: n. 37 

23113.042570/2024-81; n. 23113.043658/2024-10; n. 23113.043862/2024-31; 38 

23113.043888/2024-89; 11. O que ocorrer; 39 

 40 

No início da reunião a chefe do DHI solicitou a inclusão do seguinte pontos de pauta:  41 

Processo n. 23113.045086/2024-11 - Solicitação de redistribuição para o Departamento 42 

de História da Universidade Federal de Sergipe (UFS) da docente Sheyla Farias Silva, 43 

matrícula SIAPE nº 150464, atualmente lotada no Curso de História/Campus do Sertão 44 

da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Aprovada a inclusão, assim ficou a lista de 45 

pontos retificada: 1. Informes; 2. Ações de extensão aprovadas em ad referendum pela 46 

Chefia Departamental; 3. Aprovar o Relatório de Avaliação de Desempenho dos 47 

Discentes de graduação presencial, referente ao período 2023.2; 4. Propostas do NDE – 48 

Núcleo Docente Estruturante – para o Projeto Pedagógico do Curso de História; 5. 49 

Apreciação do PPC do curso de Especialização em História (EAD); 6. Processo n. 50 

23113.052128/2022-68 - Validação do Relatório Final de Pós- Doutorado da Profa. 51 

Janaina Cardoso de Mello; 7. Readequação do Plano de Desenvolvimento de Pessoal – 52 

PDP – do DHI em 2025; 8. Autorização para o prof. Augusto Silva participar da Cátedra 53 

Marques de Pombal - Camões, I.P -UFS; 9. Processo n. 23113.045086/2024-11 - 54 

Solicitação de redistribuição para o Departamento de História da Universidade Federal 55 

de Sergipe (UFS) da docente Sheyla Farias Silva, matrícula SIAPE nº 150464, 56 

atualmente lotada no Curso de História/Campus do Sertão da Universidade Federal de 57 

Alagoas (UFAL); Pautas do Colegiado de Curso 10. Quebra de pré-requisitos. Processos: 58 

n. 23113.042448/2024-12 – a discente Sara de Andrade Melo, matrícula 202000035547, 59 

solicita quebra de pré-requisito da disciplina HIST0019 – Historiografia Brasileira, cujo 60 

pré-requisito é a disciplina HIST0016 - História do Brasil República, na qual a discente 61 

se encontra matriculada neste período; n. 23113.043257/2024-60 o discente Robert 62 

Mercenas Santos, do curso de mestrado em Ciências da Religião, solicita quebra de pré-63 

requisito da disciplina HIST0147 - História da Cultura Afro-Brasileira cujo pré-requisito 64 

é a disciplina HIST0117 - Introdução à História, o discente justifica que o conteúdo 65 



  

 

programático da disciplina tem total aderência com a proposta de sua pesquisa de 66 

mestrado; 11. Aproveitamento de Componentes Curriculares. Processos: n. 67 

23113.042570/2024-81; n. 23113.043658/2024-10; n. 23113.043862/2024-31; 68 

23113.043888/2024-89; 12. O que ocorrer; 69 

 70 

Nos informes  a professora Edna Maria Matos Antonio informou algumas datas 71 

importantes do calendário acadêmico como o recesso acadêmico ocorrerá no período de 72 

23/12/2024 a 31/12/2024, as férias coletivas para docentes pelo período de 02/01/2025 a 73 

10/01/2025. Na sequência, apresentou o relatório da avaliação externa institucional do 74 

curso de História pelo MEC, que ocorreu entre os dias 02 a 04 de dezembro de 2024, onde 75 

o curso obteve o conceito final 4. A Profa. Edna apresentou aos docentes o ofício n. 76 

122/2024/PROEX/UFS-UFS, sobre a curricularização de Extensão – informando que nos 77 

componentes curriculares que possuem carga horária de extensão no currículo padrão, 78 

será necessário que a atividade prevista para o cumprimento desta carga horária deverá 79 

ser cadastrada pelo docente no módulo de extensão. Adiante, a Profa. Edna comentou 80 

sobre a realização da X SEMAC, enfatizando a grande participação dos alunos nas 81 

atividades oferecidas pelo departamento. O Prof. Liberato disse que houve crítica dos 82 

alunos no sentido da “obrigatoriedade” de participação nas atividades do curso. O Prof. 83 

Fernando Sá disse que foi atividade com muito sucesso e ressaltou que faltou outros 84 

professores criarem mais atividades para atender a demanda, o que fica como sugestão 85 

para a próxima semana acadêmica, bem como a inclusão de atividades culturais. O 86 

professor Jorge comentou que só na sua atividade, 140 alunos assinaram a lista de 87 

presença e que os alunos pediram que fossem ofertadas mais atividades na próxima 88 

SEMAC. Outro informe, foi a realização do ENADE, que inicialmente os alunos tiveram 89 

dificuldade para saber o local da prova, mas que no final ocorreu tudo bem e que deu a 90 

sugestão para os alunos, na avaliação na plataforma do INEP, apontarem a escolha 91 

inadequada da escola para a realização da prova pois foi um espaço precário, sem 92 

ventilador e desconfortável. O ENADE ocorrerá todos os anos e o INEP está ajustando a 93 

realização. Dos 90 alunos inicialmente selecionados para a prova, 46 foram habilitados 94 

pois, uma boa parte foi dispensada por estarem em fase de conclusão do curso. 95 

  96 

No segundo ponto de pauta, foram ratificadas, por unanimidade, as seguintes ações de 97 

extensão aprovadas por ad referendum da chefia departamental: XXV Semana Filosófica 98 

- 19/11/2024 a 22/11/2024 - CLAUDEFRANKLIN MONTEIRO SANTOS; 99 



  

 

Acolhimento aos Estudantes EAD (História - 2024.2) - 22/11/2024 - 100 

CLAUDEFRANKLIN MONTEIRO SANTOS; Cultura Política, Consumo e 101 

Experiências Infantojuvenis na América Latina - 12/11/2024 - Jorge Luiz Zaluski; VI 102 

Seminário Visões do Mundo Contemporâneo: A Segunda Guerra Mundial em Perspectiva 103 

- 28/11/2024 a 29/11/2024 - DILTON CANDIDO SANTOS MAYNARD; As Batalhas 104 

Campais de Alarcos (1195) e de Las Navas de Tolosa (1212) Durante o Reinado do 105 

Monarca Castelhano Alfonso VIII (1158-1214) - 03/12/2024 a 04/12/2024 - RAFAEL 106 

COSTA PRATA; Conexões Negras e Partilha de Saberes - 22/11/2024 a 29/11/2024 - 107 

PETRÔNIO JOSE DOMINGUES; - Aracaju Negra - 23/11/2024 - LUIS EDUARDO 108 

PINA LIMA; XIII Encontro dos Pesquisadores Iniciantes das Humanidades - IH! 2024: 109 

Beatriz Nascimento e a sua importância para as pesquisas nas humanidades - 03/12/2024 110 

a 05/12/2024 - LUIS EDUARDO PINA LIMA; 60 Anos do Golpe Civil Militar de 1964: 111 

Repressão e Resistência Estudantil em Sergipe - 11/12/2024 - JOSE VIEIRA DA CRUZ; 112 

III Interpet Sergipe - Impacto Social do PET: transformar projetos em resultados 113 

significativos para a comunidade - 10/12/2024 a 13/12/2024 - LUIS EDUARDO PINA 114 

LIMA. 115 

 116 

No terceiro ponto de pauta A coordenadora apresentou um relatório e dados levantados 117 

pela SIDI do curso de Licenciatura em História, como alunos ingressantes, diplomados, 118 

taxas de sucesso, de retenção e evasão, dentre outros.  Na discussão, a professora Janaína 119 

alertou que um de seus alunos vem adiando a conclusão do curso para não perder bolsa e 120 

auxílios. O professor Fernando ressaltou que este tipo de relatório é muito importante e 121 

pontuou que é preciso saber também o perfil dos egressos e que isso poderia ser feito pelo 122 

colegiado do curso. Disse também, que o perfil do estudante matutino é de classe média 123 

baixa e consegue concluir o curso em no máximo 5 anos. Como noturno o perfil é outro, 124 

e a discrepância na taxa de sucesso é expressiva: 90,20% para o curso matutino e 32,20% 125 

para o noturno o que indica que o colegiado/departamento deve discutir como contornar 126 

o elevado grau de insucesso dos discentes do curso noturno. O professor Claudefranklin 127 

falou que uma média de 25 a 30 discentes estão se formando e que a maioria é do curso 128 

diurno e que o fator mais determinante para a baixa taxa de sucesso dos alunos do curso 129 

noturno é a necessidade de trabalho. Ao final da análise, o relatório foi aprovado, por 130 

unanimidade. 131 

 132 



  

 

No quarto ponto de pauta discutiu-se as propostas do NDE para o Projeto Pedagógico 133 

do Curso de História. A primeira proposta colocada em votação foi a de transformação 134 

de todas as disciplinas que tenham componente II em optativas, sendo aprovada por 135 

maioria dos presentes, tendo o voto contrário dos professores Luis Eduardo Pina Lima e 136 

Celia Costa Cardoso. A segunda proposta colocada em votação foi o pedido da professora 137 

Célia Costa de permanência da disciplina de Brasil República II, que teve votação 138 

vencido, com quatro votos a favor. Com isso as ementas deverão ser reformuladas pelos 139 

professores responsáveis por cada disciplina e a grade do curso será readequada 140 

assimilando as disciplinas optativas.  141 

 142 

No quinto ponto de pauta tratou-se da reformulação do PPC do curso de Especialização 143 

(Latu Sensu) EAD: Ensino de humanidades: política, cultura e sociedade, com 460 horas, 144 

no âmbito do Edital no 25/2023 - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de nível 145 

superior – Capes/programa Universidade Aberta do Brasil. A proposta foi elaborada pela 146 

comissão composta pela profa. Edna Maria Matos Antônio, prof. Jorge Luiz Zaluski e 147 

prof. Aaron Sena Cerqueira Reis substituindo o prof. Antônio Fernando de Araújo Sá. 148 

Apresentou-se o projeto que incorporou sugestões dadas na última reunião, 149 

principalmente a adequação das disciplinas de natureza histórica, perfazendo 10 módulos. 150 

O novo projeto foi aprovado por unanimidade e será coordenado pela profa. Edna Maria 151 

Matos Antônio.  152 

 153 

No sexto ponto de pauta foi aprovado, por unanimidade, após leitura da Professora Edna, 154 

o Relatório Final de Atividades em Programa de Pós-doutorado da docente Janaina 155 

Cardoso de Mello, com o título: Robótica, Inteligência Artificial e Aprendizado e 156 

Máquina no Ensino de História e Patrimônio Cultural, compreendendo o período de 01 157 

de fevereiro 2023 a 31 de janeiro 2024. 158 

 159 

No sétimo ponto de pauta não houve deliberação sobre a readequação do Plano de 160 

Desenvolvimento de Pessoal – PDP – do DHI em 2025. A análise da matéria ficará para 161 

a próxima reunião do conselho departamental, mediante a análise e atualização do 162 

cronograma de saídas dos docentes do departamento. 163 

 164 

No oitavo ponto de pauta foi aprovado, por unanimidade, a solicitação para o prof. 165 

Augusto Silva participar da Cátedra Marques de Pombal - Camões, I.P -UFS. 166 



  

 

 167 

No nono ponto de pauta foi analisada e aprovada, por unanimidade, a solicitação de 168 

redistribuição para o Departamento de História da Universidade Federal de Sergipe (UFS) 169 

da docente Sheyla Farias Silva, matrícula SIAPE nº 150464, atualmente lotada no Curso 170 

de História/Campus do Sertão da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) por meio do 171 

processo n. 23113.045086/2024-11. 172 

 173 

No décimo ponto de pauta foi aprovado, por unanimidade, após leitura da Professora 174 

Edna, a quebra de pré-requisitos solicitadas nos processos: n. 23113.042448/2024-12 – 175 

onde a discente Sara de Andrade Melo, matrícula 202000035547, solicitou quebra de pré-176 

requisito da disciplina HIST0019 – Historiografia Brasileira, cujo pré-requisito é a 177 

disciplina HIST0016 - História do Brasil República, na qual a discente se encontra 178 

matriculada neste período; n. 23113.043257/2024-60 onde o discente Robert Mercenas 179 

Santos, do curso de mestrado em Ciências da Religião, solicitou quebra de pré-requisito 180 

da disciplina HIST0147 - História da Cultura Afro-Brasileira cujo pré-requisito é a 181 

disciplina HIST0117 - Introdução à História. 182 

 183 

No décimo primeiro ponto de pauta, não houve deliberação sobre os pedidos de 184 

aproveitamento de componentes curriculares. Tais pedidos serão analisados na próxima 185 

reunião mediante parecer de membros do colegiado. 186 

 187 

Não havendo mais nada, a reunião foi encerrada e eu Adriano Fernandes Ferreira, 188 

assistente em administração e secretário do Departamento de História, lavrei esta ata. 189 

Cidade Universitária “Prof. José Aloísio de Campos”, 18 de dezembro de 2024.  190 

 191 

 192 

 193 

______________________________________________________________ 194 

Adriano Fernandes Ferreira – Secretário ad hoc do Departamento de História 195 



  

 

ATA DA 377ª REUNIÃO DO CONSELHO DEPARTAMENTAL DO CURSO DE 1 

HISTÓRIA, REALIZADA EM 12 DE FEVEREIRO DE 2025. 2 

 3 

Ao décimo segundo dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, às catorze horas 4 

e trinta minutos, no auditório do Departamento de História Prof. Maria das Graças M. 5 

Moura, sob a presidência da Profa. Dra. Edna Maria Matos Antonio, Coordenadora e 6 

Chefe do Departamento de História, contando com a presença dos seguintes conselheiros: 7 

Aaron Sena Cerqueira Reis, Antônio Fernando de Araújo Sá, Carlos Franco Liberato de 8 

Sousa, Celia Costa Cardoso, Claudefranklin Monteiro Santos, Fábio Maza, Janaina 9 

Cardoso de Mello, Jorge Luiz Zaluski, Jose Vieira da Cruz, Luis Eduardo Pina Lima, 10 

Mariana Bracks Fonseca e Samuel Medeiros Barros de Albuquerque, foi realizada 11 

reunião ordinária do Conselho Departamental e do Colegiado do Curso de História. 12 

Encontra-se afastado o professor Dilton Candido Santos Maynard - à frente da Pró-13 

reitoria de Graduação. Justificaram suas ausências os conselheiros Augusto da Silva, 14 

Antonio Lindvaldo Sousa, Bruno Goncalves Álvaro, Carlos de Oliveira Malaquias e 15 

Petrônio Jose Domingues. Também esteve presente a professora substituta Natália Abreu 16 

Damasceno, além da representação discente na figura do aluno Jonatas Silva Santos, 17 

matrícula 2023000490. 1.  Informes; 2. Ratificação dos projetos de extensão aprovados 18 

ad referendum pela chefia departamental; 3. Plano de Desenvolvimento de Pessoal – 19 

PDP/DHI – 2025-2030; 4. Prolongamento do vínculo do professor Rafael Costa Prata 20 

junto ao Departamento de História, na condição de voluntário, excepcionalmente para 21 

finalização das atividades docentes referentes ao período letivo 2024.2, já que seu 22 

contrato como professor substituto se encerra em 24.02.2025; 5) Plano de Atividade 23 

Docente – PAD 2024.2 ; 6) Aprovação do Conselho Departamental da submissão do novo 24 

curso de pós-graduação em sistema EAD, assim como indicação do seu supervisor e 25 

respectivo adjunto; 7) O que ocorrer.  26 

 27 

Nos informes a coordenadora do curso reforçou aos presentes sobre o prazo para o 28 

cadastramento e submissão do PAD 2024.2, que segue até o dia 17/02. Dado o baixo 29 

número de submissões até o momento, será feita a homologação e envio mediante ad 30 

referendum. 31 
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Sobre o concurso para a matéria de ensino de História Antiga e Medieval, relatou que o 32 

processo segue na DIRESP, aguardando a abertura das inscrições. Ainda nos informes, a 33 

professora Edna Matos, na condição de presidente do NDE – Núcleo Docente 34 

Estruturante do DHI, relatou aos demais conselheiros que fará uma nova reunião daquele 35 

núcleo para ajustar a proposta de reforma curricular às adequações sugeridas pelo setor 36 

técnico da UFS que cuida dessas reformas, a DELIB. Após, numa vindoura reunião do 37 

Conselho Departamental, apresentará tais modificações e convidará o corpo técnico 38 

daquele setor para comparecer à reunião e esclarecer os membros do conselho sobre 39 

eventuais dúvidas que permaneçam. Na sequência, o professor Carlos Malaquias pediu a 40 

palavra e informou a todos sobre a abertura do Edital COPES/PIBIC e sua importância 41 

para o desenvolvimento e qualidade da pós-graduação, incentivando os docentes a 42 

submeterem propostas. Também pediu a palavra o Professor Jose Vieira da Cruz 43 

informou que dois dossiês se encontram abertos para recebimento de artigos: “Negritude 44 

e Resistência” e “Silvério Fontes”, intelectual da UFS. Informou ainda que ele e o prof.  45 

Samuel estão oferta Simpósios temáticos no encontro da Anpuh. O dele trata de O(s) Ser-46 

tão(ões) e suas Histórias: ensino, pesquisa e extensão, e ocorrerá de 13 a 18 de julho de 47 

2025 em Belo Horizonte, na UFMG, ao que solicita divulgação; Neste particular, a profa. 48 

Mariana levantou a possibilidade de solicitação e reserva de ônibus para facilitar a 49 

participação dos discentes da graduação e da pós no referido evento. Por fim, o professor 50 

Jorge Luiz Zaluski informou da abertura de inscrição do curso de extensão para os 51 

discentes discutirem a elaboração dos TCCs.  52 

 53 

No segundo ponto de pauta foram ratificadas as seguintes ações de extensão aprovadas 54 

previamente em ad referendum pela chefia departamental: Cine debate em busca de 55 

TRANSformações: corpos, alianças e políticas públicas de gênero – ocorrido em 56 

28.01.2025 - Jorge Luiz Zaluski; Lutas pelo poder em Sergipe – ocorrido em 31.01.2025 57 

- Célia Costa Cardoso; XI CINEPET - O Protagonismo negro no cinema (Laboratórios 58 

de Ensino de História) – 27.01.2025 a 18.02.2025 – Luis Eduardo Pina; Uso de fontes na 59 

pesquisa histórica – 20.02 a 06.03/2025 – Jorge Luiz Zaluski; Relações de Gênero e 60 

envelhecimento – 27.02.2025 – Jorge Luiz Zaluski. 61 

 62 

No terceiro ponto de pauta foi reescalonado o Plano de Desenvolvimento de Pessoal – 63 

PDP – do Departamento de História para os próximos 05 (cinco) anos, da seguinte forma: 64 

2025 – afastamentos para pós-doutoramento dos docentes Augusto da Silva (2025.1 a 65 



  

 

2026.1) e Dilton Cândido Maynard (2025.2 a 2026.2); Licença-Capacitação do servidor 66 

Adriano Fernandes, entre os meses de Fevereiro e Março) e Licença-Capacitação do 67 

professor Carlos Franco Liberato (2025.2); 2026 – afastamentos para pós-doutoramento 68 

dos docentes Aaron Sena Cerqueira (2026.1 e 2026.2) e Mariana Bracks Fonseca (2026.1 69 

e 2026.2); Carlos de Oliveira Malaquias (2026.2 e 2027.1); Licença capacitação das 70 

docentes Edna Maria Matos Antônio (2026.1) e Célia Costa Cardoso (2026.2); 2027 – 71 

licença capacitação de Carlos de Oliveira Malaquias (2027.2); Afastamentos para pós-72 

doutoramento dos docentes José Vieira da Cruz (2027.1 e 2027.2) e Jorge Luiz Zaluski 73 

(2027.2 e 2028.1); 2028 – Afastamento para pós-graduação do docente Bruno Gonçalves 74 

Alvaro (2028.1 e 2028.2); 75 

 76 

No quarto ponto de pauta foi aprovado, por unanimidade, a manutenção do vínculo do 77 

professor Rafael Costa Prata, agora na condição de voluntário, até o fim do semestre 78 

letivo em curso, a saber, 16.04.2025, uma vez que o seu contrato como professor 79 

substituto se encerra em 28.02.2025. 80 

 81 

No quinto ponto de pauta foi materializada a aprovação do Conselho Departamental da 82 

submissão do novo curso de pós-graduação em sistema EAD, assim como indicação do 83 

seu supervisor e respectivo adjunto, a saber: Coordenadora – Profa. Dra. Edna Maria 84 

Matos Antônio; Coordenador Adjunto – Prof. Dr. Jorge Luiz Zaluski; Docentes que 85 

comporão o curso e suas respectivas disciplinas: AARON SENA CERQUEIRA REIS – 86 

DOUTORADO – UFS: História, Educação e relações de gênero e Ensino de 87 

humanidades: diversidades, inclusão e suas intersecções; AUGUSTO DA SILVA – 88 

DOUTORADO - UFS Metodologia da pesquisa interdisciplinar em Humanidades; 89 

CARLOS DE OLIVEIRA MALAQUIAS DOUTORADO – UFS: : Humanidades e 90 

relações socioambientais; CELIA COSTA CARDOSO – DOUTORADO – UFS: 91 

Educação Patrimonial; CLAUDEFRANKLIN MONTEIRO SANTOS – DOUTORADO – 92 

UFS: Sociedade e cultura: relações de poder, práticas e saberes populares; EDNA 93 

MARIA MATOS ANTONIO – DOUTORADO – UFS: Introdução ao Ambiente Virtual 94 

de Aprendizagem Moodle; JORGE LUIZ ZALUSKI – DOUTORADO – UFS; Saberes 95 

interdisciplinares: currículos e práticas colaborativas e Humanidades digitais: 96 

metodologias para o ensino; JOSE VIEIRA DA CRUZ – DOUTORADO – UFS : Ensino 97 

de história e Direitos humanos; MARIANA BRACKS FONSECA – DOUTORADO – 98 

UFS: Cultura Africana, Afro-Brasileira e indígena no ensino de humanidades. 99 



  

 

 100 

No sexto ponto de pauta foram aprovados os Planos de Atividade Docente – PAD 2024.2 101 

dos professores Aaron Sena Cerqueira Reis, Antônio Fernando de Araújo Sá, Carlos 102 

Franco Liberato de Sousa, Celia Costa Cardoso, Claudefranklin Monteiro Santos, Fábio 103 

Maza, Janaina Cardoso de Mello, Jorge Luiz Zaluski, Jose Vieira da Cruz, Luis Eduardo 104 

Pina Lima, Mariana Bracks Fonseca, Samuel Medeiros Barros de Albuquerque, Edna 105 

Maria Matos Antonio, Augusto da Silva, Antonio Lindvaldo Sousa, Bruno Goncalves 106 

Álvaro, Carlos de Oliveira Malaquias, Petrônio Jose Domingues, Dilton Cândido Santos 107 

Maynard, Rafael Costa Prata e Natália Abreu Damasceno. Não havendo mais nada, a 108 

reunião foi encerrada e eu Bruno de Melo Messias, assistente em administração e 109 

secretário do Departamento de História, lavrei esta ata. Cidade Universitária “Prof. José 110 

Aloísio de Campos”, 12 de fevereiro de 2025.  111 

 112 

 113 

______________________________________________________________ 114 

Bruno de Melo Messias – Secretário do Departamento de História 115 


